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queremos excitar a piedade por todos estes meios, eu pergunto se queremos 
ter o mesmo procedimento. 
À vista destas vaidades sumptuosas e admiráveis, sentimo-nos mais 
levados a admirar coisas semelhantes que a rezar. Quando os olhos se abrem 
de admiração para contemplar as relíquias dos santos encerradas no ouro, 
as bolsas abrem-se por seu lado para deixar cair o ouro. 
Os muros das igrejas estão cheios de riquezas e os pobres estão 
desnudos; serve-se o bem dos pobres a embelezamentos que encantam os 
olhares dos ricos» (ver cit. p. 168). E aqui está bem evidente o espírito 
do reformador, qual núcleo em torno do qual orbitassem as convicções 
estéticas ou doutrinais. 
Por outro lado, são dignos de relevo os estudos que reflectem sobre a 
inserção histórica da ordem cisterciense na vida política nacional, particular-
mente as suas relações com a corte, revisitando uma presença que foi signi-
ficativa pelo menos até ao séc. XVI I I . 
0 rigor e a profundidade dos estudos apresentados, bem como a quali-
dade gráfica desta publicação, respigada de ilustrações e reproduções de 
códices, fazem destas Actas uma obra indispensável para o estudo da cultura 
medieval portuguesa e da espiritualidade cisterciense. 
José Acácio Castro 
São Bernardo (1090-1990). Catálogo Bibliográfico e Iconográfico, 
introdução, selecção e catalogação por Gérard Leroux, Biblio-
teca Nacional, 223 pp., Lisboa 1991. 
A Biblioteca Nacional de Lisboa, para comemorar o nono centenário 
do nascimento de São Bernardo, organizou uma exposição, de que publicou o 
catálogo com esmerada apresentação recheado de gravuras e diligentemente 
redigido por Gérard Leroux, muito competente conhecedor da obra extraor-
dinária do Santo de Claraval. 
São Bernardo, embora nunca tenha estado em Portugal, teve pelos seus 
monges grande influência no nosso país; em 8 de Abril de 1153, quatro meses 
antes da morte desse Santo, D. Afonso Henriques e a sua mulher, a Rainha 
Dona Mafalda, fizeram-lhe doação de uma grande herdade, entre Leiria e 
Óbidos, onde pouco depois se começou a construir o majestoso Mosteiro 
de Alcobaça, que tanto influiu na Cultura Portuguesa. 
Bem fez, portanto, a Biblioteca Nacional em organizar essa exposição, 
publicando dela um magnífico catálogo. Logo ao princípio publica-se aí a 
Cronologia da vida de São Bernardo e por ela se vê como esse Santo teve 
grande influência na História do Papado e na História da França. Segue 
o único documento que se expõe e é a já referida carta de doação do couto 
de Alcobaça. Vêem depois 23 manuscritos, todos, excepto um, provenientes do 
Mosteiro de Alcobaça. Indicam-se a seguir 82 edições impressas de obras 
de São Bernardo, quase todas conservadas na Biblioteca Nacional e prove-
32 
nientes dos antigos Conventos de Lisboa; só das Opera omnia indicam-se 
44 edições, o que mostra como o Santo de Claraval era tido em grande 
consideração pelas Ordens Religiosas, estabelecidas em Portugal. Referem-se 
depois 14 manuscritos de obras atribuídas a esse Santo e 84 edições dessas 
obras. Indicam-se a seguir 4 manuscritos, todos provenientes de Alcobaça, 
e 103 impressos, referentes a São Bernardo, entre os quais sobressai pela 
importância, que tem na bibliografia quinhentista portuguesa, a vida de 
São Bernardo, traduzida do francês por Frei Gonçalo da Silva, Prior de 
Alcobaça, e publicada em Lisboa por Luís Rodrigues em 1544. Neste catálogo 
indicam-se desse cimélio os dois exemplares da Biblioteca Nacional e o da 
Torre do Tombo, aos quais se podem ajuntar os dois da Biblioteca Geral 
da Universidade de Coimbra, um dos quais, o melhor conservado, foi dos 
Condes de Azevedo e Samodães e do Visconde da Trindade, o da Biblioteca 
de Évora e do Museu Britânico em Londres. Suponho que desse livro precioso 
só se conhecem esses 7 exemplares. Entre os referidos 103 impressos está 
tudo o que se publicou em Portugal sobre São Bernardo; pena é que se não 
tenham podido indicar os estudos publicados em 1991 nas Actas do Encontro 
de Alcobaça e Simpósio de Lisboa sobre São Bernardo. Nesses 103 impressos 
há 35, quase todos recentes, emprestados por coleccionadores particulares, 
que assim contribuíram para que esta Exposição fosse mais completa; entre 
esses livros emprestados estão as duas bibliografias de São Bernardo, publi-
cada uma em 1891 pelo Padre Leopoldo Janausschek e a outra em 1958 pelo 
Padre Jean de La Croix Bouton, as quais tristemente não existem na nossa 
Biblioteca Nacional. Nas obras, que constam desta Exposição, há algumas 
antigas desconhecidas a esses bibliógrafos, o que mostra ser este catálogo 
uma óptima achega para uma bibliografia mais completa sobre São Bernardo. 
Nos referidos 103 impressos estão incluídos 6 sermões em português sobre 
o Santo de Claraval, poucos comparados com os muitos que se publicaram 
sobre Santo António e São Francisco. Aliás os Franciscanos e os seus Con-
ventos eram muito mais numerosos do que os monges de São Bernardo. 
Finalmente neste catálogo indicam-se 75 gravuras de São Bernardo, muitas 
das quais se imprimiram em Portugal. Este catálogo, portanto, mostra exube-
rantemente a projecção de São Bernardo no nosso país. 
Embora não pudessem ser expostas, por se não saber se ainda existem 
e, em caso afirmativo, por estarem no estrangeiro, é muito valiosa a infor-
mação, dada por Gérard Leroux na introdução, de que em São Petersburgo 
havia em 1890 duas traduções francesas de São Bernardo, a saber, a do 
tratado do amor de Deus e a das apócrifas Meditationes devotissimae, tradu-
ções feitas por Vasque de Lucène portugallois com dedicatória à princesa 
Margarida de Inglaterra. É um manuscrito de 92 fólios, que talvez ainda se 
encontre em São Petersburgo. Vasco de Lucena foi o primeiro português que 
redigiu e publicou livros em francês e estabeleceu-se na Borgonha, para se 
pôr ao serviço da princesa Isabel de Portugal, filha do nosso D. João I 
e mãe de Carlos o Temerário (+ 1477), cuja mulher era Catarina de York, 
irmã do Rei de Inglaterra, Eduardo IV. Vasco de Lucena é uma interessante 
figura da Cultura portuguesa, bem merece um estudo aprofundado e a infor-
mação dada neste catálogo é uma achega para a sua completa biografia, 
que ainda está por fazer. 
O catálogo da exposição sobre São Bernardo realizada na Biblioteca 
Nacional é, portanto, digno de todo o louvor e honra a Cultura portuguesa. 
O seu diligente compilador, que sobre cada peça exposta, e são 386, faz 
atinentes considerações, merece os agradecimentos de quem se interessa 
pela Cultura em Portugal. Não esqueçamos que São Bernardo, como escreveu 
Daniel Rops e repetiu o Prof. Gama Caeiro, foi certamente o maior dos 
franceses do seu tempo e, decerto também, o maior cristão e o mais eficiente 
dos europeus. 
Francisco Leite de Faria 
Frei Bartolomeu dos Mártires (1514-1590). Catálogo Biblio-Icono-
gráfico, Biblioteca Nacional, 192 pp., Lisboa 1991. 
O famoso Dominicano Frei Bartolomeu, natural da freguesia dos Már-
tires, em Lisboa, morreu no Convento de São Domingos, em Viana do Castelo, 
no dia 16 de Julho de 1590, fez portanto 400 anos em 1990. Para comemorar 
esse quarto centenário a Biblioteca Nacional organizou instrutiva exposição, 
de que publicou o catálogo em 1991. 
Começa esse catálogo, depois de eruditos dizeres do Sr. Prof. José V. de 
Pina Martins, com a muito útil Cronologia da Vida de Frei Bartolomeu dos 
Mártires, que ocupa 8 páginas. Segue a indicação de 36 edições de obras suas, 
começando pela única das Opera omnia, publicadas em Roma em 1734-1735 
pelo cisterciense Dom Malaquias dTnguimbert, Arcebispo de Carpentras, na 
França, e conselheiro de D. João V, que decerto pagou as despesas da 
impressão desses dois volumes; indicam-se depois 15 edições do Cathecismo 
ou doutrina christãa & praticas spirituaes e as suas duas edições em espanhol, 
tendo sido publicadas no século XV I seis das edições portuguesas. Assim esta 
obra de Frei Bartolomeu dos Mártires é das que mais vezes se publicaram 
em português no século XVI ; mais do que ela só as 9 edições da Primeira 
Parte dos Diálogos da Vida Cristã por Frei Heitor Pinto e as 8 do Livro 
do Rosário de Nossa Senhora por Frei Nicolau Dias. Os Lusíadas de Luís de 
Camões, como é sabido, só tiveram 5 edições no século XVI. 
Indicam-se depois 9 edições do Stimulus Pastorum, de que se afirma ter 
havido 22 edições, além da sua recente tradução ao português. Pena é que 
se não diga neste catálogo quais foram essas 22 edições, impressas provavel-
mente no estrangeiro, excepto as duas primeiras. Seguem 4 edições do 
Compendivm Spiritvalis Doctrinae e também a sua tradução portuguesa. 
Está depois a indicação de 6 livros patrocinados, ou mandados publicar por 
Frei Bartolomeu dos Mártires, entre os quais as três edições quinhentistas 
das Vidas dos Santos, escritas por Frei Diogo do Rosário. 
A seguinte secção enumera 147 livros, que se consideram terem sido 
fontes para as obras de Frei Bartolomeu dos Mártires. Evidentemente de 
muitos desses livros não há dúvidas de que foram fontes para os conheci-
mentos adquiridos por esse ilustre Arcebispo de Braga, mas de alguns 
podem-se ter dúvidas, como do escolástico valenciano João de Celaya. Deste 
